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HISTÓRICO DO 080/300469 - Cassado o Mandato e Suspenso seus Direitos Políticos.

DO 039/270270 - Aposentado pelo AI/10, no cargo de Assessor Técnico do Po-der Legislativo do Estado de Mato Grosso/M .
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MINISTÉRIO CA JUSTIÇA

3 ; D. A.

10 SFEV. 1970 5165Á

Maesomeio | SERVIÇODE UNICAÇOES |
J GABINETE DO MINISTRO | SEF
. Brasília, DF, 3-%?“//n7º

MEMORANDO No 353 %

Do: Chefe do Gabinete etrrena, $

Ao: Chefe do Serviço de Comunicações Mer

Senhor Chefe

Solicito suas providências no sentido de

ser protocolado o presente memorando, a fim de constituir

processo de caráter sigiloso, originado 499% o

s 42 - ha- / do ,fé?» f GLP ae ZC/a [aacriao,
V 7 (7

  



 

 

 

 

ESTADO dE MATO GROSSO

GOVÉRNO DO ESTADO

Gabinete do Governador Um. 'olen/ufvº

No. . Cuiabá - Mt.

Em 30 de janeiro de 1 970,

pMqu/U» -AL

V.2.39

yurbuuuang?

Senhor Ministro:

Em resposta ao telegrama de Vossa Excelência
no 0123 de 16.1.1970, e em cumprimento ao que veio dispor o

Ato Eggplementar 78, de 15 de janeiro, tem o presente a fina

lidade de encaminhar a Vossa Excelência para ser decidida pe

lo Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a Represen

tação instituida no Ato Institugional no 10, de 16 de Maio

de 1 969, na forma do Ato Complementar no 39, de 20 de Dezem

bro de 1 968, visando solucionar a situação dos atingidos pe

la cassação de mandato e suspensão dos direitos políticos.

Por ato do Excelentíssimo Senhor Presidente da

República, datado de 29 de Abril de 1 969, foi cassado o man

dato com suspensão dos direitos políticos por dez (10) anos

do Deputado Federal do Dr, JOSÉ FELICIANO DE FIGUEIREDO, nos

termos do artigo !1o do Ato Institucional no 5, de 13 de de

zembro de 1 968,

A Sua Excelência o Senhor

Doutor ALFREDO BUZAID,

Digníssimo Ministro da Justiça,

BRASÍLIA - DF.
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ESTADO DE MATO GROSSO

GOVÉRNO DO ESTADO

Gabinete do Governador

NoGR/29/70... .. Bm Cuiabá - Mt.

Ocorre que além de Deputado, o referido cida

dão é funcionário do Poder Legislativo exercendo o cargo de

Assessor Técnico para o qual foi nomeado a 5 de dezembro de

93 1 958 em caráter efetivo, tomando posse a 21 de janeiro de

1 959,

Eleito Deputado Federal no pleito de 1 966,

licenciou-se do cargo de que era titular, a 28 de janeiro de

1 967, 2

Como o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República ignorava a existência do vínculo funcional entre o

cassado e a Assembléia Legislativa do Estado, evidentemente ,

não podia decidir sôbre a situação do mesmo, como servidor

público.

A orientação traçada pelo Chefe do Governo ,

ao aprovar o Parecer no 330-H, de 6 de maio de 1 966, da dou

ta Consultoria Geral da República, era a de que, em se tratan

do de funcionário federal, a suspensão dos direitos políticos

tinha, como consequência, a demissão pura e simples do funcio

nârio, mesmo vitalício ou estável, ressalvada a hipótese de o

Presidente da República, por ato expresso, aplicar pena mais

randa; no caso de servidor estadual, o processo devia ser re

etido ao Governador do Estado que decidiria pela demissão do

funcionário, ou pela decretação de sua aposentadoria, refor

ma, reserva ou disponibilidade (conforme Parecer da Assessori

a Jurídica do Ministro da Justiça no processo no SQLZÉê/69)'

 

Sobreveio, yorên, mais recentemente o Ato

Institucional no 10, de 16 de maio de 1 969, através do qual

foram estabelecidas "normas uniformes a serem impostas a to

dos quantos, servidores públicos, ou não, hajam sido ou ve

nham a ser atingidos pelas disposições dos Atos Instituciona-

is editados",
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ESTADO DE MATO GROSSO

GOVÉRNO DO ESTADO

Gabinete do Governador

NoGB/29/70.. «3. Cuiabá - Mt.

- Nos têrmos do disposto no artigo 1o, dêsse Ato,

a suspensão, ou a cassação dos mandatos eletivos federais, esta-

duais ou municipais, com fundamento nos Atos Institucionais no 1

de 9 de abril de 1 9614, no 2, de 27 de outubro de 1 965, no 5, de

ó 13 de dezembro de 1 968 e no 6, de 1o de fevereiro de 1 969, po-

derá, além de que dispõe a legislação em vigor, acarretar, ainda,

para os servidores'públicos:

a) a perda de qualquer cargo ou função;

b) a aposentadoria compulsória, com proventos

proporcionais ao tempo efetivo exercício,

No teor do artigo 2o do mesmo Ato:

"A representação ao Presidente da Repúbli-

ca para aplicação das sanções previstas no

artigo primeiro dêste Ato far-se-á nos -

térmos do Ato Complementar no 39, de 20

de dezembro de 1 968";

Fixando o 3 2o que

. "Bm se tratando de servidor público dos

3X* Estados, Distrito Federal, Territórios e

xxx ! Municípios, os respectivos Chefes dos Po
É V XX N deres Executivos disporão do prazo de 30

XXX H: (trinta) dias a contar da publicação do
' Bxxx ato de suspensão de direitos políticos ou

XNA cassação de mandato eletivo, no Diário O

ficial da União, para encaminhar a repre-

sentação, por intermédio do Ministério da

Justiça",

Logicamente, o dispôsto no $ 2o acima transcrito

não se aplica ao caso em exame, uma vez que o ato de cassação é

anterior ao mesmo, Entretanto, como a Representação deve ser

feita, nos têrmos do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro

 



 

 

ESTADO DE MATO GROSSO

GOVERNO DO ESTADO

Gabinete do Governador

No6E/29/70.... Cuiabá - Mt.

 de 1 968, tenho para mim que a hipótese em tela se regula pelo

disposto no artigo 3o e $ 19, do mencionado diploma legal.,

Assim, em cumprimento às regras imperativas

Ii. dessa douta Legislação Revolucionária, hei por bem de, por in

termédio de Vossa Excelência, e através da presente Representa

ção, propor ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República a

aposentadoria compulsória, com proventos proporcionais ao tem

po de serviço, do Dr, JOSÉ FELICIANO DE FIGUEIREDO, saldo me

lhor entendimento de Vossa Excelência, segundo o preceito do

$ 2o, do artigo 3o, do Ato Complementar no 39, de 20 de dezem

bro de 1 968, et

Outrossim, deixo de incluir na Representa

ção, o nome do ex-Deputado SEBASTIÃO NUNES DA CUNHA, igualmen

te atingido por medida revolucionária, Diretor de Relações Pú

blicas do Poder Legislativo Estadual, visto haver o mesmo, pe

dido voluntariamente exoneração do cargo, já concedida pelo

.. Presidente daquela Casa,

||!
||
||

4ef

Renovo a Vossa Excelência, nesta oportunida-

de, os protestos do meu profundo respeito e mui distinta consi

deração,

"“ieopa
ua aoapeoooo2 21

_- PEDRO PEDROSSIAN

a Governador do EStadÍ,//"””'/'////

//
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA QWXI/

00095 5 ta 30 &&KW - de 1975

Excelentissimo Senhor Presigesta da República

8 faceleriÍ:+ias feshar Sovornador do festedo
de Nate Grossas escanischa a Alaistório a aasxa represeats-
cis.feita 80% terasas do artigo 29, 4 89, do Ato Iasiltusisss] a?
18, és blá de esig ée 1969, relativasestea e SEBásIIiO DA
E5ZEA e jJosÉ FELICIASO FiCUEINEBDO, eut0s funclioairios da Assea
blíélo Legislativa daquele Estado, ocupastes, em caráter efeilivo,
dos cargos és Olirotor de Zslações Públicas e Assessor
peesltiversuais, es qusis sofrersa ée úoverao feóeral? a sesçõe de
cassação des legislatives esisduais e a suspensão, por
dez esos, dos direitos pelíticos. 1o

=*, A modida disclplissr cebivel 2 199
. sebtadoria, fusdanssta-se na Alto lasilteclos:! a) 138, de 16 4+
©3813 de 19983, que estatelse:s:

bx

F

"Art. 19 - A dos direitos psliti

tes., bu a des neosdaios eletivos

federais, estaduais ou municipais com £fua

depsais nos Atos lasiltíussloasis a? ?, de

8 ds sbPri! ds 3554. ao 3, de 27 de
Bro de 153, n? 35. de 13 de de
1968 e ao E, de 1? de favereire de 19438,
padera, alás do $38e dissês 3 legislação
ss vigo?, sc&rreta?, ainaa;

8) a perde és qualquer carçso os funções e-
53 adaisistração direta ou fiadi-

reta fastsrçuiess, empresas pltlicas ée se

  

 

  



 

 
 

MINISTÉRIO OA JUSTIÇA

 

vBdocs. 44. 6 2 l4

ba

sociedades de economia mista), tanto da

União, como das Estados, Distrito Fe -

deral, Territórios e Municípios;

b) aposentadoria compulsória, com pro-

gentes proporcionais ao tempo efetivo

de serviço, das pessoas que exerçam car

y3 ou função nas entidades previstas na

alínea anterior*.

3. | A vista do exposto, ternho a honra de subse-

ter à elevada consideração de Vossa Excelência, para os fins

do disposto no artigo 19, alinea b, do referido Ato Institucio

ral ano 19, o anexo projeto de decreto que aposenta, compulso -

riamente, com proventos proporcioaaís ao tempo efetivo de ser-

viço os funcionirios estaduais de que trata a representação o

ferecida pelo Governador do Estado de Nato &rosso.

Aproveito & oportunidade para renovar a Vos

sa Excelência protestos de profundo respeito.

 
ALFREDO  SUZAIO

Ministro da Justiça

HIC/Isa.
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MINIBGTÉRIO DA JUSTIÇA

#4
a $

Vista da represeateção oferscida pilo Cover.
nador do Estado de Mato Srosso e tonstanls
do Processo ao 56 192, de 1948, do Hinkistêé -
Pio da dusiiça,

& & 5 0 L V E aposeatar, aos têrnos do ri]

90 19. letra b, do Ato Iastitucional a9 18, ée 16 de sato de

1963, os funcionirios da Assenbjáia Legislativa do Estado de "a

to Grosso, staixze isdicados:

->> . 1) SEGSASTIZO SERE8 pa CUNBA, ao cargo de 91-

Peter de Zslações Pfúblic:s: e a

3) Jos FéLiICiarRs 3: FiIGULI&£38, se tirgo de

Assessor Técnico.
2

Bresíits, e ée | ée 1373 ,

1438 da insdepesdôscia es 819 da Repibiltca,
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PROC. No 51,652/70

PARECER No 31/70

Senhor Doutor Consultor Jurídico,

Em resposta a telegrama expedido por

êste Ministério, o Senhor Governador do Estado de Mato Grosso

encaminha o Aviso no GE/29, de 30 de janeiro de 1970, para os

fins da representação ao Senhor Presidente da República,inst;

tuida pelo Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, a

situação funcional do Dr. José Feliciano de Figueiredo, san

cionado com a suspensão dos seus direitos políticos, pelo pra

zo de dez anos, de acôrdo com o Ato Institucional no 5, escla

recendo haver excluido da referida representação o nome ào

ex-Deputado Sebastião Nunes da Cunha, em virtude de haver o

mesmo Pleiteado e obtido exoneração do cargo que exercia na

Assembléia Legislativa daquele Estado.,

23, Sucede, todavia, que, com base em ex

pediente anterior ao de que ora se trata, havendo a mesma au

toridade dirigido a êste Ministério solicitação de igual teor

sem, contudo, referir-se à circunstância assinalada na parte-

final do ítem supra, foi elaborada a Exposição de Motivos no

98-B, copiada às fls. 4/5, dela decorrendo decreto publicado-

no Diário Oficial de 27 de fevereiro do corrente ano, pelo

Qual foram aposentados compulsôriamente José Feliciano de Fi

gueiredo e Sebastião Nunes da Cunha,

 

BPas. 6.oP 16
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pê. procss. Nu ,6,9- 13

Continuação de fls. 1 .

nm
3, Impõe-se, em consequência, seja ex

pedido nôvo ato tornando sem efeito o anterior na parte re

ferente a Sebastião Nunes da Cunha, que já se havia afasta-

do definitivamente do cargo quando da imposição da medida a

cessória,

4 , Nestas condições, proponho a junta

da dêste ao Processo no 54.728/69, relativo ao assunto, pro

movendo-se, em seguida, os expedientes necessários à aludi

da retificação, através de decreto, do qual deverá constar

expressamente os motivos de sua expedição.

3,.M.J ,

Consultoria Jurídica, GB, em 25/3/1970.

Biasino firanato

Assistente Jurídico

[/NEFF ,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

2
3 R A 3 % L I A *

8/0 0 54 o -B Sa 27 de ázMIvÓK/O ée 1979

Excelentiíssias Senhor Presidente da República

Sm virtude de representação anterior do senhor
 Sovernador do Estado de Mato Srosso, foi slaborada a Exposição de
Hotivos nao 8.3, de 30 de janeiro docorrente ano, com a ql ge
.mmuommwmmwmmwmm
Mmswmueamanmmaumnmumn
Asscabléia Legislativa daquele Sstado.
3, Agora, com o ofício no 29/70, da mesma procedêrs
cia, vem a informação de que referido cidadão, que teve seumanda
to de deputádo estadual cassado, pedira e obtivera exoneração docargo que Ocupava, fato êsse desconhecido neste Ministério à épo=
Ca em que se aviou o desrcto de que se trata.,
3 : Nessas condições, ante a comunicação oficial do -Senhor Governador, urge que se torne sem efeito o ato anteriormea
te baixado, Para o que me permito juntar, de logo, o necessário
Projeto de decreto.

/ Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa
_ Excelência protestos de Profundo respeito.,

ALFREDO BU%AIb
Hínistro da justiça
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

$

tendo os vista o j;ue consta do processo na

$1 638, de 1970, do Ministério da justiça,

& 8 à 9 I 7 É tornar sem efeito o decreto de

36.23.70 publicado as Diário Oficial d4e 27.32.79, na parte refe «-

Pente a SÉSABTIXAS AUS: DA CUNHA,

. Brasliia, de 8 19579 ;

149% da Indepeniência e 839%? da &ep&bliica.
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ESTACO DE MATO GROSSO

GOVÉRNO DO ESTADO

Casa Civil

 

,
-m 4 de

P. a al TNATIIPDTYUANT MASC ApemExmo, Sr, Cel, LOURIVAT L COSTA,

P P a a tag K! h Naongana
DD, Chefe do Gabinete do Conselho Naciona

de Segurança,

o * baga)
PÃASÉ IA -- DP ,

A 4+ R A & _ k m A
Atendendo solicitaça

* % ev
grama, hoje recebido, faço chegar às mãos

C & - - 4. C
ordem superior, um exemplar do Diário Of

do ano em4 O | O

meus protestos de

Cuiabá - Mt.

O ea
,

J
o
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Brasília, DF,

Em É 9 deÁM de 1969

EXPOSIÇÃO DE MoTIVvos No J # 3/6 7

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Ministro de Estado da  Justi

ça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo federal do senhor JOSÉ FELICIANO DE FIGUEIREDO,

Deputado Federal pelo MDB, Seção de MATO GROSSO, nos têrmos

do Art. 29, do Ato Complementar no 39.

2a Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades

subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronun

ciamentos, articulações de reuniões subversivas e apoio os

tensivo às agitações estudantis.
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Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS 

 

- Em 23 Jan 68

Mas Srs. Deputados é esta a situação em que o Sr.

Presidente da República veraneia em Petrópolis,go

zando as delicias do clima serrano, e ali ouve os

seus Ministros, ali, isolado da opinião pública.

Naturalmente torna-se mais fácil vitimáã-lo com

pressões de bastidores que sabemos imensas e que

arrancam as medidas mais impatrióÓticas de um Go

vêrno intranqúilo e sem respaldo popular.

E enquanto o Govêrno repousa em Petrópolis, queda

se o povo desamparado, aflito, pensando em como

será o dia de amanhã. E, nésse interrégnho um pe

queno grupo militar empalma o poder e mantém o

País sob constante ameaça, numa coação, numa or

dem unida, como se desejasse levar-nos â obediên

cia pela fôrça, levar-nos ao céu pela violência...

Que os militares, então tenham a corágem assumam

o poder. Aqui estamos desassombrados e sem medo.

Venham assumir o poder. Digam o que querem, digam

a que vem, digam o que pretendem, o que desejam

fazer com o Brasil. Mas não permaneçam nêósse

ambiente de hipocrisia em que a bôcapronuncia a

palavra que o coração não sente, e a inteligência

perturbada procura sempre agir em consonância com

os interêsses escusos, contra os altos interêsses

do Brasil. Entrego neste momento o meu mandato

aos militares, se êles querem [com patriotismo e

grandeza elevar o nome da Pátria.
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- Em 22 Fev 68

Sr.Presidente, fala-se em pacificar. Mas como pa

cificar se é o próprio Presidente da República

quem rendendo-se às pressões militares irresisti

veis, cria seus superministérios, coloca o Minis

tério da Educação sob regime militar de ordem uni

da, prepara o golpe para a cassação da autonomia

municipal de centenas de comunas e sobretudo, se

esquece de uma coisa importantíssima, isto é, de

que só se poderá tratar de pacificação, num momen

to em que o Govêrno, ora no 59 ano da Revolução

trouxer â público e raso os crimes praticados por

aqueles três homens cassados: o Sr. Jânio Quadros,

o Sr. João Goulart e o Sr. Juscelino Kibitscheck.

Chega de sermos hipócritas perante â Nação. Se

vamos falar ém pacificação, falemos sobretudo da

verdade, da justiça, dos direitos que foram pos

tergados contra êsses três ilustres homens publi

cos desta Nação. ...

- Em 4 Set 68

Ora, Sr. Presidente, Srs. Deputados, parece que

 êste Govêrno está irremediâvelmente dividido. Há

de um lado, os que querem trabalhar, os democra

tas que tem a atitude de vir a esta tribuna justi

ficar-se perante â Câmara e dar-lhe uma satisfa

ção que nos proporciona um clima de euforia; e

por outro lado, nos desvãos do Palácio da Alvora

da existem recôncavos obscuros onde se aninham as

feras que pretendem tripudiar sôbre a alma e o

corpo dos brasileiros. ...

... não era hora de anistia, Sr. Presidente por

que jã se preparava na mentalidade obtusa de
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"Estou tranquilo, vou dormir em paz." Sim Sr.

Presidente. Em paz hão de dormir o Sr.Presidente

da República e seus apaniguados; mas lá no hospi

tal Distrital um estudante aleijado, um estudan

te inválido para as missões da vida, esquecido

está e sua família sofre as dores de que êle pa

dece., ...

Já estã chegando o momento em que êste Congresso

vai ser fechado. Não quero ser profeta. Não que

ro ser Cassandra agourante do que ai vem. Mas é

inegável que algo se tramacontra êste País, que

algo se trama contra a democracia, e precisamos

estar atentos, já que o Senhor Presidente da Re

pública declara que porque tranquilo o sono da

inocência.

3.2 - NOTÍCIA DA IMPRENSA 

- Jornal do Brasil, 14 Mar 67

Protestando contra"a iniquidade final do Marechal

Castelo Branco, que numa dessas últimas solenida

des declarou que se desejasse governar com deso

nestos iria buscáâ-los na Oposição", o Deputado

Feliciano Figueiredo  (MDB-Mato Grosso), afirmou

no plenário da Câmara que se 0 Presidente da Re

pública olhasse em tôrno de si próprio verifica

ria que ali estão malversadores dos dinheiros pu

blicos".

3.3 - INFORMES E INFORMAÇõES 

- Extrato de Prontuário do SNI

- 1945 

Registrado que: Era integralista; com a queda

da ditadura GETÚLIO VARGAS, filiou-se â UDN,

por ser ferrenho adversário da política do en

tão ditador; elegeu-se deputado estadual, perma

necendo até 1959; por suas novas tendências tra
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alguns homens dêste Govêrno aquela chacina da Uni

versidade. Os estudantes haviam silenciado, ha

viam feito uma pausa para meditação e nessa hora

exata, o Govêrno já preparava, através dos seus

homens mais êste golpe que vimos, êste golpe, Sr.

Presidente, que constituiu o princípio do regime

ditatorial que ai vem, porque concomitantemente a

êstes acontecimentos de Brasília, Senhor Presiden

te, tivemos cães policiais em São Paulo lançados

contra estudantes. ...

. ... idéias que não se sujeitavam e não se bitolam

pelas idéias daqueles que viveram cevados no pas

sado, no capital internacional ou nos tesouros pá

blicos desta Nação. ...

- Em 20 Set 68

Sr.Presidente, exatamente a 26 [de agôósto houve em

Brasília aquela chacina na Universidade. As fôr

cas da prepotência e do arbiÍtrio - do ódio, como

bem diz o Deputado Magalhães Melo - assombraram

a Nação com aquelas violências [policiais. Este

Plenário se possuiu de justa revolta; até líderes

. da Maioria, ocuparam esta tribuna para verberar o

crime, organizou-se uma Comissão Parlamentar de

 Inquérito objetivando esclarecer a situação. Até

o Sr.Presidente da República ...

... Sr. Presidente, é lamentável e significativo

da anemia moral dos homens públicos dêste País o

que estã acontecendo. Ruboriza-se a face dos ho

mens publicos, quando a bofetada da violência faz

o sangue a ela fluir, mas é tão anêmica a resis

tência moral dêste País, tão enfraquecida a nossa

sensibilidade, que, cessada a violência, cessa a

reação; cessada a reação campeia a impunidade.

E o Sr.Presidente da República peimanece dizendo:
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balhistas, foi considerado indesejável pela

UDN; não logrando reeleger-se, foi nomeado As

sessor Jurídico da AL/MT.

1956 

Registrado que, tendo sido secretário particu

lar do governador FERNANDO COSTA, deixou-se su

bornar, por 500 mil cruzeiros velhos, para en

tregar, ao PSD, documentos que comprometiam o

govêrno. Em consequência, "esqueceu", sôbre o

balcão de um Banco, uma pasta contendo documen

tos, os quais foram aproveitados para uma repor

tagem, na Revista "O CRUZEIRO", que obteve gran

de repercussão.

1960 

Trocou uma série de correspondência com ROLAND

CORBISIER, Diretor do ISEB, solicitando publi

cação dêsse Instituto,ê se confessando ferrenho

nacionalista e incentivador do movimento enm

CUIABÃA-MT.

1961 

Durante a crise da renuncia de JÁNIO QUADROS ,

lançou violento manifesto (Abaixo a tirania e

a impostura), achincalhando e exprobrando a mo

ral e a atitude dos militares. Valeu-se, tam

bém, para seus ataques, dá coluna "POSTO DE OB

SERVAÇÃO" , do jornal "O ESTADO DE MATO GROSSO".

Após a posse de JOÃO GOULART, tornou-se bastan

te exaltado, apresentando nítidas tendências

comunistas; com a derrubada de JANGO, calou-se e

passou a elogiar o Presidente CASTELO BRANCO ,de

monstrando certo entusiasmo e inclusive  procu

rando ler livros de autoria do Presidente. prin

cipalmente sôbre nacionalismo
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- 1965

 

Criticou a administração Federal e a Revolução
de março de 64, em artigo que publicou no jor
nal TRIBUNA LIBERAL, na coluna "Póôósto de Obser
vação".

1967 
Participou de reuniões para organizar a defesa
de PEDRO PEDROSSIAN, tendo em vista, tanto as
ameaças de cassação como a posição da ARENA, es
tadual, que pretendia votar O "impeachment" do
governador.

Protestando contra declaração atribuida ao Pre
sidente C.B., de que, de desejasse governar com

' desonestos iria buscá-los na oposição, afirmou:
Se o Presidente olhasse em tôrno de si próprio,
verificaria que ali estão os malversadores dos
dinheiros públicos"; "Devemos ter piedade do
homem que, na agonia do seu govêrno, ao invês
de voltar a consciência para Deus e pedir per
dão para os seus erros, resolve tripudiar sê

bre aquêles que nenhuma mal lhe fizeram e ape

nas tentaram defender a democracia do BRASIL".

Defendeu da tribuna, a FRENTE AMPLA, consideran

do-a capaz de devolver, ao País, as eleições di

retas. Justificou a aliança CL-JK-JG. Frisou

que não desconfiava, um minuto siquer, do pa

triotismo dos militares, acrescentando "néste -

instante, como brasileiro, estou disposto a di

zer desta tribuna: senhores militares, se quise

rem tomar conta do BRASIL, de bom grado renun

cio ao meu mandato e lhes entrego o país. Mas

tenham a necessária coragem de não usarem o po

bre poder civil para a hipocrisia, quando por

trás de tudo existem outros interêsses. Preci
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samos ter coragem de fazer essas afirmações".

- 1968 

Atacou a revolução de 1964, declarando que "o

custo de vida continua em ascenção; o arrócho

salarial estã sufocante; nosso trabalho peran

te o mercado mundial está cada vez com menor

valor; não vivemos em regime democrático".

Condenou a ampliação dos podêres do Conselho

de Segurança Nacional "por dar, ao Chefe da

Casa Militar, a condição de Super-Ministro".

Declarou que só pode haver pacificação nacio

nal,. depois de se fazer justiça aos ex-Presi

dentes JK, JG e JO, cassados sem direito de

defesa.

No dia 23, participou de comício com CARLOS

LACERDA, prô FRENTE AMPLA, na Praça dos ESTU

DANTES. Felicitou a união JK, JANGO e CARLOS

LACERDA.

Condenou a invasão da Universidade de  BRASÍ

LIA, apoiando os estudantes. Atacou o SNI

pela demora em apresentar ao Presidente da

República, os nomes dos invasores.

Foi um dos componentes da Comissão de senado

res e deputados que levou, ao ex-Presidente

JO, resposta à carta que êste enviara ao Pre

sidente do MDB, Senador OSCAR PASSOS.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do [Art. 59, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede

ral do senhor JOSÉ FELICIANO DE FIGUEIREDO consoante dispõe
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o Artigo 49, do Ato Institucional no 5 de 13 de dezembro de

1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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Deputado Federal (MNDB/MT).

Ex-integralista e ex-Deputado

Assessor jurídico da AL/MT,

Ex-secretário particular do governador FERNANDO COS

TA ,

Vendeu documentos que incriminavam o govêrno.

Apelou ao Presidente da República(1956) para recon-

siderar o fechamento da LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIOs/

NAL; d

Publicou manifestos e artigos contra Os militares,/

por ocasião da renúncia de JANIO QUADROS(1961).

Anti-revolucionário.

 

 

 

 

 
Publicou na imprensa, uma série de artigos critican

do a Rºv0“u0ao de1964,ovoverno'ÇASÉÍLOIBRAJCO_e
 

 
os militares.

Integrou a FRENTE AMPLA, defendendo-a na tribuna da
A; é

AL e fazendo sua propaganda em comícios publicos ,ao

lado de CAROS LACERDA,

Defendeu a anistia para JK, JQ e JG e a união dos /

 

 

mesmos, na F.A..

Apoiou as agitaçõescestudantis e condenou a invasão

da Universidade de Brasília.J 
Enviou cartas a ROLAND CORBISIER, então-Dírgtorr#do

ISEB,solicitando publicações dêsse Instituto e di-

zendo-se ferrenho nacionalista e incentivador de //

suas teses em CUIABÍ, MT. V

Defendendo a FA, declarou, na AL: " Não desconfio /
do patriotismo dos militares", mas acrescentou, lo-

 

 

 

 
godepois:"Senhores mllltares, se quiserem tomar /
conta-do Brasil, de bom grado renuncio ao meu manda

 

to e lhes entrego o palsi mas tenham a necessária /

coragem de não usarem O pobre poder civil para a /

   

+ #
hipocrisia, quando, atras de tudo, existem outros /

interêsses".
 

- Atacou, em 1968, os resultados obtidos pela Revolu-

cao,_afirmando: "Ocusto de vida continua em ascen
Soo, o arrocho salarial está sulocante, nosso traba

1h0, perante O mercado mundial, está cada vez com /
 

 
menos valor; não vivemos em regime democrático",

 



 

 

 

 ao Chefe da Casa Militar, "ndlºao geapgier—mlnis

EFALtro",

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

19145 - -

1956 - É

. 1980 . EY .

1961 - AG0 -.

 

Registrado que:-Era lnuºgrallsua,com a queda da di

tadura GETÚLIO VARGAS, filiou-se a UDN, por ser fer

renho adversário da política do então ditador; ele-

geu-se deputado estadual, permanecendo até 1958;pa

 

  
suasnovastendenc1as trabalhistas, foi considerado 

lndesegavel pela UDN; nao logrando reeleger-se, fgi
 

nomeado Assessor Juqldícoda.Au/FT

Já como Deputado Estadual, tornou-se jo líder "da /

UDN,

Assinou um apélo ao Presidente da República, no sen

tido de que fôsse reconsiderado o ato que suspendeu

o funcionamento da LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL,

Registrado que, tendo sido secretário particular do

govºrnador ruR“afDP COSTA, deixou-se subornar, por
  

500 mil cruzeiros velhos, para entregar, ao aaa, /
 

documentos que cumpromeulam O poverno. Em consºqúen
 

cia, "esquºceu", sobre o balcão de um Banco, uma /
pasta contendo documentos, os quais foram aprovei-
 

 e-
tados paraumareportagem, na Revista "O CRUZETRO!,
 
que Obteve grande repercussão.  

Trocou uma série de correspondência com ROLAND COR-

BESIER, Diretor do ISEB, solicitando publlcaçao das

se Instituto, e se confessando ferrenho nacionalis-

ta e incentivador do movimento em CUIABÁ-VT.

 

Durante a crise da renúncia de JÁNIO QUADROS, lan-/

cou violento manifesto(Abaixo a tirania € a imposta

ra), achincalhando e exprobrando a moral e a atitude

dos militares., Valeu-se, também, para seus ataques,

da coluna "POSTO DE OBSERVAÇÃO", do jornal " O ESTA

po dEmatorosso".

Após a posse de JOÃO GOULART, tornou-se bastante

 

 

 

 

exaltado, apresentando nítidas tendências comunistas;

com a derrubada de JANGO, calou-se e passou a el0-/

gliar o Presidente CASTELO BRANCO demonstrando cer-

toentusiasmo e inclusive procurando ler livros de

 

 

 

 

 autoriado Presidente, principalmente sobre naciona

1igsmo.

 



  

1965

1967 - MAI

- DBZ -

1963 . JAX ..

4

Criticou a administração Federa

março de 6/1, em artigo que publicou no jornal TRIBU-

NA LIBERAL, na coluna " Pôsto de Observação ".

 

 

Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/MT.

Participou de reuniões para organizar a defesa de /

PEDRO PEDROSSIAN, tendo em vista, tanto as ameaças/

 

de cassaçao como a posição da ARENA, estcuual, que P

pretendia votdr o "lmpeachment"doéóvernador.

Protestando contra declaração atribuida ao Presiden-  
te C.B., de que, se desejasse governar com desones-/ 
tos iria buscá-los na oposição, af1rmou*"8e o Presí- 

dente olhasse em tôrno de si próprio, _verificaria /

que alí estao osmalversadores dos dinheiros pvblí-/
 

cos"; "Devemos ter pledade do homem que, na agonia / 
do seu governo, ao invesde voltar a conaúencia para

Deuse pedir perdao para os seus erros, resolve,;tri-

pudiar sobreaquelesque nenhum mal lhe fizeram e a-

penas tentrramdefender ademocracia doBRASIL",
 

Defendeu datribuna, a FRENTE HYPLA, considerando-a

capaz de devolver, ao País, as eleições diretas. Jug

tificou a aliesnça CL-JK-JG, Frisou que nao desconfia

va,.um minuto siquer, do patriotismodos>militares4.

 

 
acrescentando "neste instante, comobrasileiro, estou - 
disposto a dizer desta tribuna: senhoresmilitares,/ 
se quiserem tomar conta do BRASIL, de bon grado re-/ ' 
nuncio ao meu vandntoe lhes ºntrego [e) país. Mas te-areiraao. 2
hham anecessariacoragem de não usarem o pobre po-/

der civil para ahipocrisia, quando por trás de  tu-

 

do existem outros interesses. Freelsamos ter coragem

de fazer essas afirmações",
 

 

Atacou a revolução de 1961;, declarando que "o custo

de vida continua em ascençao, o arrocho salarial es-

tá sufocante, nosso trabalho perante o mercado mundi
 

 

21 está cada vez com menorvalor, não vivemos em re-arasaaos
aime democratlco"

Condemou a ampliação dos podêresdo CGbnselho de Se 
gurança Nacional "por dar,ao Chefe da Casa Militar,

a condícaodeSuper-ulnístro"

   



  

- SET

 

 

LeoTarou que só pode haver pa  

pois de se fczer ustl a aos ex-

! A cassados sºmwçrrelto de delesa.|sp

No dia 23,participou de comlClOVçQúCARLOS LACERDA,---  
pro FRENTE “JBM“, na Praça dos mSmUDuWZLU. Felicitou

a união JK, JANGO e CARLOS LACERDA,
 

Condenou a invasão da Universidade de BRASÍLIA, apo-
 

iandoos estudantes. “teceu o SNI pela demora em a-

nresentarao Presidente da República, os nomes dos /

inva sores e

 

 

Foi um doscomponentes da Comisssão de senadores e de

outados que levou, ao ey-rresidonte JQ, resposta à / 

 carta que este enviara ao Presidente do MDB, Sena-/

dor OSCAR PASSOS,
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ência, A
Mus, Srs. Dopulado é sta a situa-

Ão, em que o Sr, Presidente da Ttepu-
Dica em Petrópolis, g0zAnCO
asdelicias "- do"cltma , e ali

| seuMDisTros, al, Tsondo"da
opMmião Súubliea. Notialmants (or

vil o, tom prossõe
de bastidores que sabemos Imo R$:Que arrancamasmedidas mais impnr-
Arlótloas " um CGovérno intranquino intranqúllo

  

       
     

   
    $

Potro Qolis, quediasse o povo desnmpa.O ame, piro" lo-sorao dia de amanhã, T, nose" TTT -No, um pequeno _rrupo militar

_

em-palma o poder e mantém o Pois solconstante _mnicara, numa concio, nu-1 agem, unida, como se deschse,
yAT-Nos !

 
  

       

 

  

 

  20 céu pela A...: sp
senhores,dinoestmpre tor-

imo a repetir:"que" homens "eno" êsses
que pretendem ter um monopólio dadécencim,damoratidade,da"verdade
"é-do-dtcitosduahomens sto"esses
que entendem ser o lo o punt-dião_da

_

nossa

_-

portar]
16

 

       

    
  

  
  

     

  

donimar-nos, a pre"

   

 

Jos Têm 10pó
da 5 partôniimo?r

| "Or, fitoé vel, "& higonvebíivel
aue um País, tenha nas suas Pôreas
Aimaçdis IXista" acmiãá" do povo
comuni que

_

somos,se,oclero, se6padre, se o sacerdote, que só diz pos:
suIdor de carisma possuldor de uma
órdem

"

WWW: "dà "divmande
através dos tempos, com nquêle signo
tquase que do; imaculada porsonnlida-

L'un; se mesmo no elero, muitas vêzes,
um corpo físico se prostitul, se ant»

na conselêncin da humanidade,
10 muitas vêzes vomos a desonra de
j Uma hatinn num homem que se diz
'tprdre; se nté êsse ane é nssistíido di-

 

| para o cometimento da Instnlação de
um; ditadura, Tenham na coragem de

 

 

dos vicios increntes à crime humana,
quanto mais os militares, quanto mais
0 homem da farda, quanto mais 9
soldado que não pode ter exclusividas
de de ser o -único |patriota, o único
que quer bem à sua pátria, o único
que « ja o seu progrosso e a SUQ

Árrvek -Que, 0% nulitarcs, ent
teubluaro a assumam o poder,

|, Auul_ estamos desassombradose sem
medo.,Ventimassamir o poder, DI-
ram o que querem, digam a ene vêm,
diam o que 1)1'n(,<'mlt.j|n,' o que dose»
Jam com o Brasil, Mas não
permaneçamnesseambicnte de hiipos
crisia, om que a bõea _pronuncia a

avra que o coracão nio sente, e
%T'ín—h-ht ncia, __porfurbada,

-

procura

 

  
    

      

 

  

    

   

  

 

 

  

Hnterêsses csensos, contra os altos In-
do _Brasil, Muito bem.

In sto: "o 4
milltares, Se Uh
SMOe grundeza €

 

           
    LW

qUOrcar
evar 0|

  

 

  
  

   
  

  

 

é pi, O
[minoria militar - não são as Pôrças
; Armadas --é responsávelpelo des-
!governo que al está, é .uma minoria
!que se, apoderou do poder e o está
(pressionandoda forma que V. TX
tão bem classifica, facilitando a cor-
Mupçãoeaentrega da

 

sempre agir em consonôncia com os ||

Udo Lima Filho -- Umª)!

 
IMEmess ++ ee.

1 O SR. FPRLICIANO HMGOURIREDO
(- De maneira nlguma estendt o go-
Moralizel minha tese, 1h um grupo,
Muito bem) , e neste sentido do graus!
po está dito tudo, Realmente, êssos :
homens agem nos: bastidores, prosstos !
Inara Rhistros, governadores, presutos"
"nam homens tíbios, prosstonam peru,!

, nal, _ TAL, a

4

  
mi

- Consrosso, Mas ao úmios

-

coisro que )
tles não têmé a necostrin
do dizer ro povo a verdade, Quo, to-!
Imtomnomotivos, Itá.

tum Jurico Tiftra, em 1087; tenham 

timo

colagem dêsse cutabimno audaz e aos
mucrain, Venham perante 7 Ração,
mas não fiquem nos bastidores pres-
sionando, consindo, depois de ret
rem dêste Congresso tda a sua es-
pacídnde tan a SUR Tês=
ponsabilidade, t609_ as suas facndre-
des, não so podo dizer do Coli
presso

_

nada,| porque€ ada vale,
Aqul "estamos para representar esta
democracia do painvrendo, Esta é a
realidade. mous senhores Caco,

5 oxalá, Sr, Presidente e Senhores,
Deoputdos,.nor. onde ,em ane.vamos,
nesta marcha em que estamos indo,
não -. H'nlmpugzj,” Prês
sTdência" dn IRopriblica, "em" - tê
Marechal Costa e Silva, um Sargénto

Conto polícia tor aga-irevos

.

|
ses do imperialismo econômico, (Muis"
10 UCN) -

O SR. PRESIDENTE: |

A segunda payle 'do Cirande
diente da sessio de ioje, destina-se
a homenagear à memória do i
lamentar Plino Pinheiro dos Santos/]
Tem a palavra q/ nobre Depnlàdo !

Teófilo Pros, um??? da. proposição,

0 SR, 'l'lt'Ólv'lÍãO PIRES;

(1,6) -: Sr. Prosidênte o Senhores
Doputados, Este, que a Câmara dos!
Deputados "homchagin nesta tarde,
foi exponencial figsgra

-

humana (quê
surghtr para o mudo em pleno ser-
tão norte-minciro

#

cons a gols
pes- de

-

inteligêngia

-

e

-

portinácia,
construir uma ropiteção que hoje é
patrimônio não apen familiar mas
regional,

Plínio Ribefro -do
sobrevivente |do -nu
chou os olhos go e
tancja nnm dos al
findo, "Morreu tra
diria: mesmo conten
sa, obra, seu legado
tual,
A idade nvancrnda

4. não compor
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-#

Santos, úllimo
trosa  prolo, fe-

da tarde ser-

atilto, prciftendo,
» com sun vida,
Ívlco e ntelto-

Pos doscastes ff.
iwvam itusões def

 Winamente trai, -batina "do pecado,

Ex , ap

a vo

e
m
p
r
m
p
r

    
Ir. muito atém,  Par&oipava nos amis

t

 

mos dias do ano |»

es/ ANEXO N.o /. |

Ruca
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nominal ges Servidores do
Serviço de Padrofiração e Ciassift-
gagões Espociais#noa 140 e 174 de 6
do abril de 1967 e 30 de agôsto de
1002, -publicadas
os D'ários  loiais de 17 da nbril
e 1903 e 6 02 solembro de 1903, e
vom Cacicicid na agência ;do 16/07

bupido Serviço gim. Sergipe,

Ra $ no
dores: Nível 12-A

Bory, Público

Olaasific

pétcio G1; Ana uv. 0647

R&imundo de Melo 1190-447
[ano) Albrgu&wue , - dos
BaBlog.o ia.... ... Apa va haa 17-7-46

«os Sant Au... 1491940
dão Gláúydio dos Ba ., ... 21-39

$Ão Babsta da Eilvç .,. "81945SR, t

Josd de Araújo Barro vv.... 1210242

João Pereirn dos Sahtos .. 1499-480

"Antonio do OltvoitBantos i990-40
* e

José Antonto do Oflveira ,. 9-1-30

João L4ssa Jllho $.... .. v... 1421940

asé da Paixão . $ 149950

Raimundo AlmeitthÃ Poderoso

:

3-7-69

*Jªlmn [5011101 .n-cunnlnn 20“10'ªu

Luiz da Cunha. Rlbetró ..,. 111908

Valírido José dês Santos ..

um 494

26-5-54

Miguel Augustos Peretti J... 3-1-38

_ Biserovenlo 1hUlógrnto: Nível 7

Ter arln Men- ;

a .....on-ton-lolvh IPB—BB

Marli Tislhena Njolos

/

8-0-60

000000 gorvobte: Nível B

Amaury Olivo "k

| Concolçà

( 27-0-55

. dos - San-

108 %,. c.... 0.8. .. i, > 11244

Miguel Henrique <fá Silveira 18-3-42

Nilda Santos a v a ata aaa e a + 6 e o 28-8-10

José Violra Sono .a u.., ,,,, ) 1-9-62

Obscrárírªãnf F AM4
sus 4 4 f

Aposentado (70
“pv., digo, apuardândo homologação,
ema # R$ é

" Aposentado polir 2 ortarta no 716, %
19 Diá-im, pub. no

de dezembro de

| P êsses 22 sorgidores, todos les, b-
| nham a garomtio constitucional da
 establlldado, nos contevam mais de
B anos de sorvko público, E não é
86, Br, pelo decreto, fo-
yam demitidos & servidor aposentado
| Jos: tonio Cjvelra e o servidor
MI neusto PBercttl, falecido em
| 19064 intão, duas ímªhrM v6-
ridions novas: deáissão do aposenta-

do e demissão de morto,
, E o ma's pravef Br. Prosidmnto, é

qua o sorvico de classificação desapo-
yêceu em SorpipefÃ e o morcado de

algodão e da fihrafdo edos está para-
do, porque nio paio havor transação
comercial sem o certificado

do da Morlcultura, através
-no servico compofênta, oo 3

" JPler squt, pol, Sr. | Prosidente,

uma crítica e am apélo no S. Ml-

nisto, para equnelhão espere as med!

"das judiefals auê forcosamente vhÃo,
, 0, Geloftelo, fuçê Justiça a êmes ser-

| vidores gue (?)) Rua estabil taáde cong-
#) tirelopal gm ontída,
"Jra o que Upa a dizes, (Malto

bem). R N £

" o sr. viria DB REGO:

-- 009. Sem revisão do pra-
- dor) Er. 1a idonte, Sire, - Deputaços,

mals uma vez, eu ªcme da Aconomita
| pargíbona, e por he não dizer, em
home da coononilagpordestina, armpa-

. mos a Wilbur dgParlamento Dare
- yersar cm fórinos o dofosa do plisol.
E bem satido, Er. President, que

& Govérno 1 Jorsê promoveu drereto
de financlam lo qo agnvo, nho "bs

   

  

   

tanta nquolo a que Já po vo-
" portaram pos divâisa, vêzes nobres
| qepresenptan!o, povg ' hordestino
nesta Casa, nomegdamente /o mou

  

JIÁRIO DO CONGRESSO

 

   

  

Estado, o Doputado Pedro Gondim.
Depois de pforciras e contramarchas,
depois de #randos prejuízos para os
agavicultoges paraibanos, els que foi
editado decreto do fmanciamento
com a gaantia do preço minimo.

Hoje, vÍímos denunciar A Nação, e o
Ifanzemos Em térmos de advertência ao
CGiovêrno, gue co»atanto o decreto de
financiamento tenha sido editado não

vem mndªxcmnprldu no forma legal,

no Onrirtl & em outras regiões produ-

torns de agryo, na Paraíba, pôsto quo

as firmas esteuagolras estão pagando

1W0 ou 185 cryêseiros velhos, quurdo

muito, Isto em*yirtude de não verom

os produtores edição de oferecer o

algal boneficiado£noy têrmos daquele

decreto, J por qe não o fazem, Br.
Presidento, pura &erem direito ao fi-

nanclamento do preço minima do 210

eruzelros velhos? Exatamente, porque

as grandes presas estão em podel'

das polências eg tangeiras e a essus,

sem «dúvida, Intêressa, não a prensa-

gem do produtg, mas, sim, comprá-io

ao produtor pelo preço que mais jhes

aprouver, pargiobter lucro mois

Por outro Lio, não nos parece 15»

tir, pelo months analisando simplôrin-
menso o poblema, ou oa 59!ção,
Ainda há puco, conversávamos com
os nobres Pepuiados Teotônio New,

Wilson Braga e Humberto Lucena s0-

bre a organização dos produtores em
cooperativãs. Pora fso entretanto, se-
ria nocessáio um estimulo sário e ta-

   
  

   
  

  

 

   
  

  
  

   

  

   

  
  

  
  
  

 

  

 

cilidades e parte do CGovêmno, de

modo a ghrantir a essa classe uma
tomado posição, De outro lado,
queremos Micixar consignado nosso
aptlo, já fo
pâno, ntravé
na Assemblé

emulado pelo povo parai-
dos seus representantes
Legislativa, no sentido

do que o Gov&no promova a redução
da taxa do fistro de sisal na
OACKERX, Yale dlger além de repres'm-
tar tal medida um estímulo aos aga-
vlcultores, trará luma economia de
córca de um milbão de dólare, trans-
Itaí-mudos em dmg"; para a nossa pá-
o,

  

   

  

 

   

ras, agradecendo a
V, Iixa., Br., Progidente, esta opori-
nidade, quero mânifestar nossa con-
fiinça no Govérpo, no sentído de que
serão estimulados os agavicultores
para se em cooperativos,
Que o poder público, o poder seotral,
o Rxeculivo npclonal determine, tão
code quanto possível, a redução da
laxa de registo do sisal na CACEX,
pôsto que, repito isto, além de estimu-
lar os agavigultores, resultará ruma
economia de mais de um milhão de
dólares em? divisas para ; o Brasil,
(Muito bem) ,

oia
O LEBAI+ "|

(Vomuntegçdo -- 10) - Br. Prosi-
dente e Bf'sÃ Dopntados, comemora-se
ho,e o 23o abliversário da tomada de
Monte Castclà pela Fôrça Expedicio-
núrio  Brasileita. na Campanha da
Itália,
Dentro as vilóNas obtidas pola FEB

em sua brilhantes campanha, mtegra-
da* ao [* Aliado que com-
halla no teatro de oporações da Itá-
Ma, a tomada del Monte Castelo fo)
das mais importante: e a que maior
reperrussão ny*"gÉntaria no futuro
desenrolar. dos negntecimentos,
Yavlrmos felto tentativas an-

beriorce, som sucesgo. A 12 de dozem»-
bro do 1044, cumptindo ordens supe-
ylores fazia A P *econhect-
mento de fóirça pará vostar a yesistên-
cia da Inimigo hen proirgià> e bem
abrigado,
Quaso quatro deze

não puderam- regi
missão, Seus corpo
ram dnrante todo Inverno sem que
pudessem perl yecolidos, marcando as
posições, que nosses bravos soilagos
conssuiram no . sopé da
prandoe elevarão, Numa arrancaita au-
dacicsa e temgrinda. |
A nevs que os conservava e voco

hrla, formando pequenas so)'ências no

  

  
  

    

    

    

   

  

   

as de nprasilodros
Sar deçsa dura
regelados tica»

 terreno, era como um imenso topete

($$£“!ng [3
 

NAÇIONAL (Seção 1)

branco cobrindo carinhosamente ocorpo dos heróis anônimos que tinhamcruzado os mares para comoater pelaliberdade dos pyyos e pela democra-cia, filhos de vm pais; distante inun-dado doe calor/e resplandecente de s0)
naquela mesiãa ocasião.
Integrandnharia, comao comando d

   

   
  

  
    

 

   

   
  

  

   

   

      

  

  
    

  
    

   

 

  

a Cfelto em Montenções levadas da espocialidadeCastelo, dentic
nossa Aima.'Uma das mi
logo mpós a oc

sões que rocebomos

pora da zona12 de dezembro, pars *sogom livro JE, Essa pr
mil)

os dispobitivos normal:
de seguran
e algumacorpos do;do de suê

voltados na dir
na cabeça quand
dia tomar,Dusante a camgenciado cenas brutais e ch can:
com tanta nitid

ainda por diss
pôr meses pogmaneceram
trícios pudess&n nicançá-losdar-lhe a sepulura que mercelam.Nosso pensamento se volta
todos os brasileirvoltar à pátria codio da guerra novidas, o de modo estom)bxiram _ nos combatesCastelo,Nessa luta em 1gajados num comp;não chegavamsoldados souberamPEB pôde firmar-silva nos setores e1

ados pela dosplendor

ra estranha, en

se destacar

com bravura eNissan atuação da WEB noy campos
gulho do valor de n
deremos esperar do :
gum dia, -- Denspossibilidade - tive,defesa direta do golBrasil,Como ex-comporEngenharia, que 1Mundial -Iutava
Indo da Infantar]vanguarda, orgulho»gos companheiros dEngenharia e endo
bravos infantes queJutarmm e mais sofmada de Monte Cas
Em homenagem «fantaria, lembro aneral do Exército Frhncês "A nfanta-ria é o povo em a nas; vale quim o

vale o povo, vale guênto vale n tasa" ,Nossa Infantaria em Monte CastcioSoube representar nosso povo e nossaraça, Mih m

   
   

 

    
   
  
  
  

into da Arma do
eqitentemente
,$

ram paia a 10+to,
nossa brava In-rase de um <(10-

     

 

  O_ SR. FELICIANO
(Comunicação, Se mrevisão do a-dor) -- Sr, Presidente Ss. ]Dopue-tados, infelizmente, os homens publi-

cos dêste Faís, em sua granda maio-la, aluda persistem nae fótmuiade ocultar atrás de palavra o pensa-  
 

 

o 09 Batalhão d» Enge-Oficial da 1a Ola., sob
bravo CapitãoMúler, parte em fódas as

ao

ação de Monte, Cas-)
telo pela nossa finfantaria, toi a lim-o nação do combate doa pús- a"

,le nossa to-du ç save)|
a do qualquer frente es-

tobilizada gstavam os campos minadosvôzes minas liygodas aosmortos para explodh quan-
Apesar #dos ano, decorridos, conti-

nua vivo km nosga lombrança o triste
espetáculo de dozenas de corpos do
patrícios ssos,  mumificados pe'a
nove mas páfeitamentetombados somo suas armas -*9d4osão dos Inimigos, atin-gidos muitos por certeiros tiroscomeçavam a difi-eil csenlada do mpnte que «e preilen-

nha haviamos pre-
tes, mas nenhunga delas. permancceui m nossa memoria
como aquela ingom de fim de in-
verno, com moBles isolados doe nevever e os corpos des-carnados, pele #ligada aos ossos, 4ueno. cpao
estrangeiro asgardando que seug pa-para

(50
Instante com pigfunda emoção paraque nh puderam

do mascelal para os nede Monte

xo de fôrças queuossos
6 àcomo fôrça deci-que atuon, jumaisrecuando das tarcêhs que lhes foramatribuídas e delag ãe desincumbindo

da Itália, que nos p&mite sentir or-so soldado per-»mite-nos também mªs—Jn“ o que po-
brasileiro sé
os guarde dessa
os que .utar em

sagrado do nosso

Segunda: Auevra
20

missões do
ne do mous ani
, 9o Batalhão de
homenagem aos
vam os que mais

 

   

   

    

   

    

  

art e o SY. Juscelmo

   

  

   

 

no :/ ANEXO N.o [“Q/ !
 

Feverciro de 1968 z
mento ou de pregar com palavros ins
verídicas aquilo que reaimoente dese»
jam.Ouvimos falar em pacifica-ão, Vêsmos o ilustre Governador da Bahia, o
ilustre Governador de São Paulo 0muitos outros homens do Govêrno
apresentando com palavras drierentes,para a -paternidade pessosl, aqueleprincípio doe pacificação, Até o Sr,
Presidente da República vem estimu-lando ésse movimento, é certo que
não ostensivamente mas através dosv68 C

 

   
pasto

       omo peiftcar. se é o pró» 'da...)££ 0LCA _QULD4»vão,
  

  

coloca o Ministério dayôcimo militar do ordem pre-pria o folps para a csação da auto»fobia de oz
nuna, esobretu Hoda"
volsa important! , Isto é, de que
só se podertralar_de _pacitno momento em que o G 10, OVWno quinto anoda trouxer à

       

 

        
públicoe raso os crimos praticadospor aqueles três homens cassados: oTM au,-l  

  

47

 N Toificimos, através do noss
rln, Sr, Presidente, que nunca se com»
portou & País pela forma como só
está, comportando, Decvpam-se as ca-
beços déstos homens públicos, do reg»
ponsabilidade porque foram Presideu-
te. desta Nação, sem nenhuma pola-
vra mais, sem nonbiuma forms de jut*

revelam os crimes praticados, os 4008
qu3 justificaram aquela medida in-
m"1. do- posoudo Presta-mto"

Branco,
Ora Sr, Preskionte, êste País, "tão

grande e amado", como dizem os pues
ins, Este povo brasileiro educado sob o
signo da cruz, nho 5ode de
frma alguma que porduro Este si-
Luc y $ le_atoodioso da
Ro oluço em jeu Início,
Ee foi um ato político daquele ins-

lânte, admite-se que tivesse justifica»
tiva no tempo, Para consolidar uma
rovolução ou para que essa revolução

malor vintalidade, ainas se
sodia admilir a cassação- naquele
nomento, dos direitos políticos desses".
Lrês cidadãos, Mas o fato de persistir
essa cassação nho pode traduzir da
parto do Ciovérno, um ato de boa-
vontade ou desejo de pacificar; sig-
nífica que o atual Presi* .
dento da República recolhe para tor-
nor-se co-nutor e mantenedor

perversidade inicial da rovoluçã
Chega de sermos nmipoulas cr nn

te n Nação, Se vamos falar em pacis
ficação, falemos sobretudo da vedado,
aa justiça, dosdireitosforampos-
tergados contra êssetrês ilustres
lím'ni'ns públicos desta Nação, (Mutto
bem

_osr.ANTOMOWIGATTATSY

(Comunicação - Le) -- St, ivoais
dente, acaba de a nossa mãos,
para yue o ao 4x0,
Sr, Presidente da República, um
abaixo-assinado dos garimpeiro, ©
agricultores do minicípio de Alto Pa-
raiso, no Estado de Golás,
O expediente, que nos coloca na

condição do mediador nas relvindicas
ções que dizem respeito nos primors
dinis  intorêsses daquele município
polano, está vinculado às implien des
da crfação do Parque Nacional do 'To-
cantins que ocupa quase tóda a frca

Alto Paraíso.
A criação do parque, numa área que

permanece Insproveitada e sem a ins
iodnção de qualquer emprema nonto,
tómente está ameaçando ns alvida-
des e a gobrevivência do povo daquelo
municipio, que não mais pode para-
par ou lavrar as terras que o parque
mantem abandonadas, Enquanto 1980,
os garimpeiros e agricultores que, ha-

 

   

   

  

  

 bitam a área estão sob a amsiça de

p/

vo ou de julgamento, e não se lhes" :
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Setembro de 1 9681:
5 ole A
 | DIÁRIO DO CONGRESSO

que agora o Minispro da Maifaha o
pleiteia para os caêos e SOLdTAIA |Q eujeitavam e não ge

NACIONAL (Seção 1)

novas, Sr. Presidente, idéias que não
IONMuc Dã

idcias daqueles que vivera

 

   

 

 NÃo se pleiteia Rqui, o que seria ;

lê é até como já
tribuna,

, extorsão do he

Já concedido -
o afirmamos dssta
é drrisório - mas
nefício a x*odos o$ sem
qualquer

-

ciscrimingção, sejam civis
Tou militares, sejam cabss,
gargentos ou oóficinis zefain do que

|I blerarquia fôr, no Agibito o!vil ou ini-
litar, pois todos sogvom à Patrla e
prestam sous serviços à Nação, _(mlr.

qual na esfera de quas 4ibuigões,
h.

Voltamos, pois, 8, -Proaldimto, a

apeler para que o Ciévérno dê o xos

mo tratamento a civis e milith.es, e

um absurdo, à SUp$CSSÃãO do at

NiCuuloO Fo constituiriam,

(mmªo dos Jovens dêste Pais.

o passado, no caju
pubicos -os ut Ns

Fxalamente porque os estuda
amanhã, na fôrça

libertaria dêste País, porque os estu-

(09

yestaurar a nossa soberania ©oONSpUt*
cada pelo assalto dintuimo de grupos
internacionais que saqueiam as nos-
As Yiquêzas, Por isso mesmée devem
sor aniquilados, Assim, Br. Presidn«
te, pelos fatos que nflilmamos, o odio
A mocidade se netganta e meodra na
nla má dêsse Govêrno, visando a (10%

819" Presidente, verificamos tamo, #em demora CUNIÍWIL AOs SUVÍCO!EB
não beneficiados como aqmiri£o do

vinte , por cento jésio beasfício, da
 

nesta Nação uma duplicidade
O8pfritunl, uma que bom
domonstra o grau de   
 

mesma foivia que
rinha pleltela para
(Muito bem,)

O SR, EELICIANO

Ndados o

| (Comunicacão, -- Sem revisão do

drador, , -- Bi, Presidente, Senhores

Deputados, no dla 23 doe mês passa-

do, quarta-feira, tivemos, nesta Casa,

a presença do Ministro David

Andrenza, dos transportes, 104 Sa

Excolêneta mianiciosa e bola expost-
gio à Câmara -dos Deputados, com
otimismo, chojo do preccnpação no
sentido doe bem servior, eta  Pútia,

A tal ponto tot benéfica nosua expo-

sição que a Câmiu'a «mtuu-sq doug.

fogada e- um ambiente de outglln jun-(:

tificávo)

=

avassalou os corações dos

Senhores Dopixados, Pols bem, 8e-

nhor Presidente, alnda sob o clima de

otimismo, aquela situação do hmm?

alopria por vermos um Ministro aa

Estado da estato do Sr. David

Andrenwza,

-

fomos,  Incontente, no

no din seguinte, fulminados pela his-

tlal neto poltelar contra a nossa Uni-

versidade Fodoral de Brasilia.

f Ora,

-

Sr.

_

Presidente,

_

Srs, Depu-

tados, parces aua Este Ciovêrno está
remo # It
um jJado, os que querem trabalhar, os

democraias que Têm a atltude de vi

esta tribuna justificar-se perante

à Câmara e dar-lhe uma satisfação

que nos py>porciona-um clima de cu-
os desvãos

  2

 

e

  

  

 nlácio_da_Alvorada, existem 10

 * Quando da :votação da mensager
que conced'a a mnistla, o Sr, Lider
Ernanl, Sábio declarou desta tribuna
que a hora era de Intas, porque os es»
tudartes amençcavam o Govérno; ni
469 hora de anistia, Simnão era hora
de anistta, Sr, Presidente, porque já
e_preparnya, mentalidade obtusa

irrito toda 1 8
“ªtm“Mhtos haviam silenciado, baviam
feito vma pausa para meditação a,
h jora_exata, o CGoyêrno jà pre-

seus homensparava, através dos
- d

 

    

 

 

 
 
  
    

 

   

   

 
 

  
  

i é
do, residente, que q;
inciplo do Toeime dilntorial « 1

i 'que, concom fantemente u
Estes ncontecimentos do Brasil, Sê

;nhm' Presiaante, tivemos cães poli»
[tlnis, em SÃo Paulo, lançados contra:

 

 08 estudantes,

' Br, Prosidente, só vimos cães po-
!elais nos países nazl-facstos lança-
idos contra homens nos campos nazis»
gms de Auschwitz o Buschenwald, onde
10s soldados amestravam cãos polícinia
para contra os prisio-
nelros de guerra, contra os judeus,
Parcco que nesta Nação está-se eus!
tivando ut, ódio imenso contra os!
estudantes, Por que, gr. Presidonte?!
Exatamente porque -os estudantes,
brasileiros nÃo estão mais dormindo,.
não estão mais distanciados da nossa.
venlhidade, nãg estão mais com os
olhos voltados 'para o passado, mas
#8/09 agitando idélas nobres e idéias
Blue X | a %

Intro da Ma- "fev homens      Pela tórên inê*-
no, tombou ontem um
Jovem brasileiro de

desastre,
6540 ealtis

quê Topiêsenta
désso para um pal para

Um
vitima >de um

Sentimos profundamente
midade e sabemos o
um

estudante,
22 anos,

uma não, para aquela o var eus
#1! nas -suas .entranhas uma proa
mesa

/

de

-

beleza

-

futura,

-

é

-

 hojs,
quando vê quaso ronlizado êsse 8o-
nho, tudo é destruído

-

pola

-

16a
inexorável, do -destino, Vimos, Se-
nhor

:

Prostdente nao vitima, o

-

49vem
filho do Ministro Rondon Pacheco, -

O Sr,

-

Prósidente

-

da

-

ttoprólica
suspendou seu despacho e foi» sentlt
com seu amigo a dos que avassalava
aquele lar, Mas há também
le cestudante humildo que recabtr ti-
10 da Políc'a, Ninguém foi lá
tárlo, nibguém lhe dirigi. pl'0a
ea, ninguém do fundo do coracão
chorou por esta e êste corpo
triturado pela bala homicida e pela
dôr causada por: sleários, por bane!
tidos que tripudiaraim sôbre a to! é
o direito. Que diforênean de dest!
nos, que diferença de situações,

Neste Instante, guero fazor daqui

dantes serão amanhã aqueles que irão!

upocrisin <Tes= |

 lm hora do luto e do sofrimento, um
apélo ao Ministro Rondon Pacheco,
que sente neste instante o que 4 um
oração de pai torturádo pôr ver.
um filho morto:; essa cor que lhe
cíucia o coração essa dor que ovas-"
sala o seu lar, é a mosma sofrida)
pelas mães dos estudantos gue foram
triturados, flagelados pela Polícia es-
Múpida e assassina de Brasilia,

Apelo a 8, Exo; que cstá no lado
ao poder, para que não se iluda com
n8 hipocristas oficiais o faça gontt
no S1, Presidente da Ropública a ne-!
cesstânde urgente de cessar esta ste
tuação odiosa, sob pena -de tármos
utros lares enlutados, co mos
mocidade chacinada
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comerao
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elajnenta de preços peloOGnvôrno e Cambial, Naturalmente Que somos à favo: devina eliminaçãh natural de Gou-fisco Cambial aas nunca poderia»mos ficar, comb alguns querem, afavor da não garantia de preços.Ficar sem parqutia de proço mi-nímo é o mesmb que colocar a ma-A na boca dos grupos comers an-de café, Ajém disso outro as-pecto do tralalho que  merocemulta atenção fé relerente no 11apanclamento, # longo prazo, paraplantlo de novos -eniozais, peraBctios quimicok e máquinas» uma, tentativa de repuperar a produçãoque, dla a dl el vertiginosa-meênte,Iistas na conhldarações que po-Gorlamos fazeuy para reforçar otrabalho do Deputado Delson Sen»

 

 
) nosta um movimento 2e «pula!; -os jornais
nesse crime o coméço de um movi-
meênto radical da dircita, que deveria

 

  

pública. O Governador de São Paulo
velo à lica denunciar "ima- consplra- |
ção nofasta;, o jornal "O Correio da
Manhã", esta sentíinclia da demosva-
cla, também fêz côro, alortando o Go-
yárno para que se rproximava,Mas, Sr, Presidente, tudo serenou.,
Noste, momento, a Comissão Parla-
mentar do Inquérity morre de mania
ão, porque a: Madoria, alt

-

prosente,
não protende tisar o véu que nochers
ta os responsáveis, São passados que-
be trinta dias, o ( ,
Mo em

-

pDlDilhotar a vida? NNO _Duncos deste
Nação, ama não conserulit feyar as,Se, _Prosidente_ dr. Republica os Toe

    

 

       

 

 B vano, Congiderações esta+ que fa-" , yemos não só cbm o tntulto de co-"3 operação mas também do defesa", da classe dos produtores, hoje namals desampiribda, Com êste mo-!* destog Yoparos! ao trabalh, do" Deputado Delsn Senrano estamosgortos da têmbs

 

". nossa obrigação trabalhando para|- a defesa da olnkso e principrlmen-) te para a dotes dos interés do$.) Nucãio, '|- O vordadeiro Ipatridlismo é tra-' to do consciente e ho-

cumprido com

mesou e nome daqueles responalveisp Tuas crime traldo a gombra_doinlstório da Justica,Sr, Presdente, Q inificalivo da _anom)s moral dos hno*pony publicos dêste pnis o que estTtuberkza-se n Tucs dos.ms cos of elaada violêncin fax o saoguo a ola falut,

 

   

 

    
   
 
raldate Pais Tho a noss# que, comidaa violtis,dos. nroação; cemada agiu???"
        

 

nlcançar até o Sr. Presidente da Re-!

mas é tão anômica a resistência mos |

 Campuia a- fmprinidadô, | | nosto,
Campós Altos: 9 de setembro do

1008
io Cooperativa |Apgropocusria _ao
| *Campos Altos Ltda, - José Car-
.» los da Silva, Hvesidente

Blindleato Rufal de Campos Al-
*, dos -- Marco A#tônio Frânco, Pre-
" sidente. (Multa bem)

t. Era o que descjava dizer, COruito
bem) ,

0 SR. OSNL RNGIS;

(Comunicação 4 Sem revisão do
'orador) - Sr,. Hresidente, -tivomos
oportunidade dé visitar, no fim da
semana Prmsndn, ) Pistado de Rio
Grande do Sul e gssistir à Exposição
Pecuária de Meniho -Dous, que é,
possivelmente, a nelhos no Brasil,

"" Renlmente, os c4banheiros gaúchos
mostraram aos vigitantes do reêstan-

e

T. o Dr, Presidente da- _Nepúbile
permancoce diz? ndo, “211111“;

[ oz. 7 Aim, Sr, PLés

$ n: paz ho de dormir o 81,

Presidente da República e seus apa-

“:“? Cr a 1 - tal de

trital, um estudante aleijado, um es-

Invílidopara as missões da

vida, esquockdo está e sua fom*lia co-

re as dores de que fio podere

Já dizia Ruy Barbosa; "Quando per-

domos o respeito pelo sentimento dos

nossos adversários, estamos próximos

a perder a consciência do nós mesmos,

"E' o que estamos vendo. E' o que

estamos observando agyo"a.

E, como consequência do que afir-

maimos, vemos, então, aquêlos que per.

petraram a .violência -convocarem

Dspuledos e Senadores -para nou-pk!
uvidos na Polítia. Já está chegando
É momento em ouEste Congresso va

        

  

   
   

  

 
    

 

 
 

     
te do País que os produtores das W.,SÉW Techado, Não atrero ser prefela,

no quero ser Cassandra agourente do cabahaa são excepelonais, que nada
ficam a dever aog dos países p'ati-
hos e mesmo aos buropcus e nos da

aue ai vem, Mas é inegávelque algo se
tramacontra Óste País, que %
trama contra a demoeraca, e preci»

  
 América do Norte,

Nesto instante, [portanto, congra- samos_ estar atentos, já qu3 o S&nho*r 
tulamo-nos com osfpecuaristas do Irio
Grande do Sul pela tela
que Ao mesmo tem-
po, nussos parabéns aos criadores do
Município de Lajps, do Estado de
Santa Catarina, que levaram tambm
08 seus animais àqpela exposição ob-
tendo ólimas classtficações, Entro os

  

XRopública declara que ||
son nocência,       

 

 expositores Jajeanos eu me recordo de
Afonso Ribeiro Noto, de José Ramos
je de Tvo Bianchini cujo gado loxrou
classificação exeglohte, -- "t

Aqui, portanto, Er. Presidente, as
minhas congratiêbés aos criadores
do Rio Grando um.) de Santa Cas
tarina, polo multo*que têm feito pola
pecuária CHMtrlo bem) ,

o sa.

 

 
(Comunicação -- Sem revisão

frador) -- Sr, Prosidonto, exetames
te a 20 do agôst C Brasi
la, naquela chnacma na Universidade,
L.? lçds óºcii o TDl-
tio -- do o, como bem diz

o

Depu-
ado Magalhães Mclo -- againsbrnãm'

ação com aquelhs vlolências nôli-
ciMs, Este Plonário se possum do Jus-

até Imeres da Maoria,
Ocupartim esta tribuna para verberar
O crimo, organizou-se uma Comissão
Portamentar

de

Inquérito,objeiivan-

      
    

 

 
   

 

com o Mamnífico Roltor da Univorste
dado de Brasília, caluniado êsté pelos
responsáveis por: aquêlos crimes, con-

do esclarecer a sit 10, ATé o Fr“)
NPresttonte- da Ttepnblica, em palestra

 
   
ªlcançª—«,se atônito, 6flagrou-se )MANÁ ia ad L SO ho Css Co h 700 teto
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MAIS PROTESTOS >a __
5/ AX f x

i
P Protestando contra "a iniguidade fi-

[
nal do Marechal Castelo Branco, que1
3 Jóssas Tltimis colenidanasam

|
nunia dessas últimis solenidades declã=)

;
rou que se deseiass; governarcomdeso- e F|
nestos iria buscá-los na Oposição", o é' Deputado Felici Fiqueiredo «(MDB

|

>| -Mato Grosso, nou 0plenário da, -
Câmara quese oP ente daRepú-» Rode:
blica olhasse em tôrno ae <i próprio,"ve-E F
rificária que o os malversadoresE- £ Ados dinheiros públicos", B

Depois de Tocálizar o caso do Go-| - ' vernador Pedro Pedrossian, "que é um|
dos alicerces da ARENA em Mato Gros-
so", disse o Deputado: "Devemos ter pie-j
dade do homem que, na agonia do kcuj
Govêrno, ao invés de voltar a consciên-a

seia para Deus e pec perdão para seus
erros, resolve tripudiar sôbre aqueles que
nenhum mal lhe fizeram senão tentar de-
fender a democracia do Brasil",
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3.1 - Carta a ROLAND CORBISIER, 20 Jun 60
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LOTEAMENTOS

Bairro Caxias

Chácaras Sta: Inês

Vila Sta. Inês:

--em

CINEMA

Arrendatários

S$ .Cine Teatro Cuiabá.

Cinemascope

Bomboniere

POSTO CIDADE

| VERDE

[“Servicent Esso"
|

bERVIÇOS lavagem e

Abrmcaçao - Pneus

"Baterias e Accessórios

"ATLAS"
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3 # L fª“. Ta a - 5a

Cuiabá, 20 de,. Júnho de 1,960

Sr, Diretor do ISHB

Cordiais saudações

, Infelizmente aqui tão distante do l1itorsl,

não tenho tido oportunidade de acompanhar com o inte- "

resse merecido a attuação V31305d,patrlotlca e altamen. !

te nacionalista desse instituto,vanguarda das aspira-

 2
çops Lººltlias e progressistas de nossa gentes

Aqui em Guiabá,ueste'sertãó fabuloso do

nosso País,agora inicialmente desbravado pela visão

dos construtores de Brasilia e

-

da Br 29,apezar de co

mungar integral mente com. o movimento Nad onalista e

na Assembleia Legislativa do meu Ectado ,ajudar a de-

fender esse Instituto,quando foi atacado, ainda não

consegu1.ler as puollcaçoes ótimas que séi eu, tem

V,93, cditados

O meu colega Silva Freira,tem me mos ra

do para manuseio ranlõo alguma cousa editada por V.S.

Entretanto isso não basta., Quero nesta

a gentileza patriótica de man

dar-me via aérea tudo o que tenha aíf,inelusive 'o Ca

derno do nosso tempo, acompanhado da nota do custo,

que estou disposto a pasar o que for para ler as pre

ciosas edições desse Instituto.

#)Agradecido, anted padamenteª ek',

%%, R

Mªlª/fil";de ('./ww //
 
DF. José Feliciaio de #

# - f
Enderêço : Rua Pedro Celestino no 54

Figueiredo

ou

Asssembleia Legislativa - Cuiabá. - Assessoria Técnica
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|Rua Candido Mariano No 536 | End. Telegráfi

  

 

 

 

   

$ AGENL!
(, CU IA B A - C A PITAL DO EESigAÇD O DE) M if() ÉÉBTQÃâE)

Eia pai $ —_—*—__———14 f 7

( 28) 6a
Bairro Caxias Cuiabá,lo de Setembro de 1 960

Chácaras Sta. Inês Iimo.Sr., Dr. .ROLAND CORBISIER

Vila Sta. Inês DDP Diretor do I SE B E

Rio
00 ! s 1

Ole oe ii senhor:
# 5" , CINEMA !

f Neste momento estou reçêbªendaçelo Correio,

Arrendatários vá “as“.gpras editadaspeloI SBB,. de acórdão com o meu

.Cine Teatro Cuia pedido que V.S. se dignou atender.
_ "Cinemascope . 2 a

Bomboniere EFT [ Espero que V.S9. de agora em diante,me ins

5 creva entre os estudiosos da palpitante ideologia na

=-00- cLon811sta, a que tenhosido fiel desde os dias da -

POSTO CIDADE minha.moçícjídíícademlca.

VERDE . : 05! Quando forem reeditadas as obras esgota -

"Servicent Esso" das,desejo recebe-las,sendo possivel.,

| L F 2 PP 'A a| SERVIÇOS: lavagem e qui em minha cid de,ga comemos com um

f nbrificação -- Pneus pequeno e promissor movimento da juventude PbCOlâf,

--V,'Bater1as e Acceosómos e de Lm nucleoacentuado de neolonallbtas aos quais

"ATLAS"

 
espero as elelgoesde5Qeuutubro ,eDRprestar -

. toda minha dedicação e esfôrçe,no sentidoda Ação

kaºlonallsta e debatedametéria.,

Por isso,mais uma vez,necessito das luses

F , desse Instltuto,em tão bôa hora formado por V S. e

seus õxgnos colaboradores,

Atenc ilosamente

Lx, [,(/'l477

()?/FLU . VF Jose Feliciano de Figaciredo
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- Continua atacando, sistemãtiçºmçnté,—a política e as decisões do Govâêrno
Pk Federal, pelo jornal "A TAIBU(A LIBRRAL", de CUlàbÁ - MT, através de sua

%. coluna"POSTODBOBSERVAÇÃO E
a 7 " É

> .. T4)assessor jurídico da CamaraEAstadual., Vam puollcando uma serle de ar-
[ N tlgos, criticando o governo quoluclonarloe apresentando-o como uma pseu-

13) da-aããããíããía mas real aluaauza mliltar, ceus Áªííçbs tem visado a chamada
"linha dura"e fazendo rébsalvas às Forças Armadas- H ! A

- Becorda-se que o Dr JOSÉFÉUICLARU foi autor de "violento manlf to contra
as Forças Armadds—ém l96l, sendo elemento detendenClaà comunisas.
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ia. : (Pariato de 1a a 31 Jan 69)

1. CAMPOMLILITAR

b...Oº'.O-OOO.QOQCOÓOOOODOOII00.40.00.

9a |
lidas

Pia .= 0 estado moral e disciplines da tropa desta BH, é muito boms ! |

N de

|

Casasdodencontentimentono |
- C&useu mê no meio militar o Decreto Presidencial ª

sobre aa gratificanoes. Dentre tódas, a que causou mater es- é
pool. foi a reduçãode 10x nas guernições espeoisis, oude o |
custo de vida é, bastantes elevado e a3 cºndiçoe— da mesma bag !
tante precárias» | É é |

- 3 supressão da Grafificaªªo de Repressntaçao (205) conceàídn |
a partir de Set 63, dove repercussão desfavorável» (RPI s/n,
de 30 Jen 69, da 4a Dc). |

 e e e a 9 a e e « » e o « © o # e 8 e o e e/ 4 « e « e e + e » a
.t. OVOOOQQODIOIOUOOOÍCOO.Q'IOQOÓOCOO.QOQ
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h. Armamento | i ' oa
- - Constoudo RPI do 1/42 R C MOTO, estar o Armamento da Unida»

_ de em páu estado o quê o(prablena puroce encaninhar=-se para
brow. soluçao. (PPI clã,/da 39 Fan 69, da ba no). - $
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2. CAMPOPOLÍTICA É ao pe - 3
- asMingau-aLEdtados
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- Em COZABÍs O Deputado Federal, JoosÉ PELToIano Dá EIPUVAHFWJ 14.#W
2Riº se sabe com que intehção, distribuiu aos seus enigos, um .

folheto t0n disourso praªaráâº na Comera dos Deputados, cuja
É copín segus anera, . f
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- Em JARDIM: No dia 14 Jan 69; a cidade de Jerdim exanhegeu pá
rada tom frases subvorsivas e ofensivas aos Dilíitares, lucinaº
do palavras és baixo tCal£os As inseríçoas foram feitas com se-
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"com iróônia pelo Governadordo Estado. O

tJOBÉ FFLIOIAYO não manteve nenHumn ligação /.
com |on elemontoa camuníninz tá Cidade cºntqg."

"me ficou verificadona inquârlçoea feitas,/|...
| Durante o movimento revolucionario de 31 Mar,
| manteve-se em expoctativa, ub'ttnto amedron—
tado, nao tendotomndo pªrtn4en nefihum movl-=”

11) Ago 64 0G/9aRM eia do cx—prneidente JAKIO QUADHOGg deixou /

de o5crayer, Recentemento com a criaçao, do

| jornal "Tríbuna Liberal" voltou a'manter a

4 mesma coluna e sob o mesmo título. usando /
ª; linguagem mais modorada. o
J - O citado manifesto foi ditribuido em OUIA-
É; BÍ por ocmaiun da crise de agosto de 1961,pa

i recendo se da autoria exclusiva do Sr. JO3Í/

) FELIOIIPO DR FIGURIRRDO, pois o cetilo do /

3 mesmo coínolÃe com o pelovreado exaltado do:

1 citado advogado. Fói1 recebida com ropulna nª

i)) los militares da GuarniçãÃ e com reservas pá
b ”ji : 108 oívias, uma vaz que a personaliãade do Sr.

É );;53 - Jos ?FLICIANO é bem conhecida. sendo consi-;

Aula | derado por albuna como invonntuntoe dubio
$ $a É por muitos como maniaco., " isg a

- Rm 1961, após o manifesto contra os nilita.

res, o Sr, JOSÉ FRLIGIANO lençou outro contra
1 6a governadores que forop favorúvela no Prria
mentariono, manifeato êste que foi recabido/

uro/
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GABINE MINISTRO | R$

.........S;
áí/ nstávento Da GUERRA

R

d de 19 I _EXERCITO - QUARTEL G ENERAL

E .;Lo ....66 19...

P PROTÚCDLO
| P

 São Paulo, SP, 22 AGO 61;

Do Gen Chefe do EM / II EX

Ao Exmo Sr Gen Chefe do Ga
binete do Ministro da
Guerra . -

 
Ofício no JSP r/2 “, ;

Assunto:» Informação (pres
. ta

Referencia - PB no 192, 15

<i> 711 - , -'W-». i: . . Jun 6, Cab Min Guerra.

 

[| *] hacia .Anexo:ê Uma FI om 2 fls.

- Incumbiu-me o Exmo Sr Gen Cmt do II Éxêrcito de remeter a - V.

Excia o documento anexo, referente a JOSÉ FELICIANO DE FIGUEIRE-

DO, atendendo a solicitação inserta no documento referenciado.
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IDENTIDADE; - : . gígiff iva

Mo INSTRUÇÃO: -

“tªf LOCAL DE TRABALHO: - Assembléia Legislativa de MATO GROSSO

WJ,_q/;2_ ªh.ªªº 64

|

q0/9a RM

|

- Era integralista e com a derrubada da dita

 
M. «ª“—(isª Lil“! clpjggxxxxxxxxxx

JO
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_FELICI
ANO

D
E

FIG
UEI

RED
O

, 00 000 ao

PROFISSAO: - Advogado - Assessor jurídico

FILIAÇÃO:.- Agostinho de Figueiredo

NATURALIDADE :-* í $

IDADÉ: » [

SINAIS CARACTERÍSTICOS: -

Altura: : Cutis! - Cabelos: . Olhos! -

 

 

 

, [- Número da carteira: -

, - Número do registro: -

'" É Local de fornecimento: -

 

RESIDENCIA: -

 
   

DATA FONTE H'rs to ric o
 

dura do Dr. GETULIO VARGAS, em 1915, filiou-

se a UDN por serferrenho adversário da polí

tica do então ditador UDN, elegeu-se de :.

putado estadual até 1958, quando começou a / |, !!:

, 1 apresentar tendencias trabalhistas; isto fez

“Ji "| com que sua candidatura fosse "queimada" pe-

ba la UDN, não conseguindo se eleger deputado /

estadual; após afastar-se da Assembléia, foi

nomeado assessor jurídico da mesma, função /

que exerce até esta data; começou então a se

€.! apresentar como simpatizante das idéias nacid

' E nalistas extremadas; com a renuncia do Sr. /

é JANIO QUADROS lançouo manifesto Contra os

jv - Ministros Militares, em 1961; após a posse /

E do Sr. JOÃO GOULART, tornou-se bastante exal

ge | sa tado, apresentando nítidas tendências comu-

1990 ", ní$gtas; com a derrubada do ex-govêrno, calou-

, ! ' se e tem elogiado o Presidente CASTELO BRAN-

CO, demonstrando um certo entusiasmo e inclu

sive procurando ler livros de autoria de Sua

Excelência, principalmente aqueles cujo assud ".
to seja nacionalismo. e l?í
- Ao tempo em que escreveu o panfleto "Abai- 4
xo a tirania e a Impostura", mantinha uma co
luna no jornal "O Estado de Mato Grosso" sob

   
o título "Posto de Observação". Após a renún

  

 do E labirinto l adia ,j à dikiadadadoefusca   es temida a do beto 34
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'lu.Ago 6h RM eia do ex-presidente JANIO QUADROS, deixou /

1a de escrever, Recentemente com a criação do

é É; jornal "Tribuna Liberal" voltou a manter a

?? mesma coluna e sob o mesmo tÍtulo, usando /
A linguagem mais moderada.
(: | - O citado manifesto foi ditribuido em CUIA-
ia BÁ por ocasião da crise de agósto de 1961, pa
2a recendo se de autoria exclusiva do Sr. JOSÉ/
$ !. FRLICIANO DE FIGUEIREDO, pois o estilo do /
F4 mesmo coincide com o palavreado exaltado do:

A D citado advogado. Foi recebido com repulsa pe
, 1 ! los militares da Guarniçãé e com reservas pe

3 ! los civis, uma vez que a personalidade do Sr.
4+) |I JOSÉ FELICIANO é bem conhecida, sendo consi-

d _íi ! derado por albuns como inconstante e dubio e
die gi por muitos como maniaco. 14
ai R$ ua - Em 1961, após o manifesto contra os milita

'àf gif ªº“ 1 res, o Sr. JOSÉ FELICIANO lançou outro contra
| R4 55 E os governadores que foram favoráveis ao Parla

' 3 fg. mentarismo, manifesto este que foi recebido/
ia $ com ironia pelo Governador do Estado. O Sr./' ,:5 4

| 1) JOSÉ FELICIANO não manteve nenhuma ligação / |W!
com os elementos comunistas da cidade confor
me ficou verificado nas inquirições feitas/f
Durante o movimento revolucionário de 312 Mar'
manteve—se em expectativa, um tanto amedron- 2
tado, não tendo tomado parte em nenhum movl-:.T
mentopolítico contra a revolução. ,TÍÉÍA.zW
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(843/207/5 Jun 64)

DADOS CONHECIDOS

£ste Serviço recebeu cópia do seguinte panfleto:

"ABAIXO A TIRANIA

EA

IMPOSTURA

Resposta ao manifesto imbecil dos /

criminosos e falsos ministros milita

res contra a legalidade e cumprimen-

to da Constituição,

Oh! desgraçada Pátria, qual será o destino dos teus filhos? Opri-

mida pela prepotência de tuas hostes militares, sob o Comando de

chefes corrompidos e hipócritas, tens uma Lei Magna conspurcada e

 fementida que tão sômente serve para acobertar a exploração desal

mada dos teus filhos, pelos grupejhos de sangue-sugas, parasitas

internos e externos., +

Oh! Povo infeliz! Oh! Povo paciente! Até quando suportarás essa /

ignomínia? Ontem era teu Presidente que se matava, vítima dos mes

mos homens, civis ou militares, que levaram o último a renunciar.

Hoje, és prisioneiro de uma conspirata militar que, às ocultas, /

planeja a implantação da tirania em solo Pátrio, para enftregar- /

nos inermes à exploração de grupos econômicos, internos e interna
cionais, inimigos de nossa grandeza, da nossa prosperidade e bem-
estar.,

Chega de embustes ! Basta de felonia !

Que cesse para sempre a catilena, aos quatro ventos, de que temos
fôrças armadas legalistas que e na impostura - cultivam
a liberdade e a democracia, mas, apenas nos pomposos discursos de
seus dirigentes, médios e bem pagos com o dinheiro do povo, quan-
do é certo que não são mais que infames, degenerados e traidores
da Lei Magna e do Regime Democrático.,

Precisamos criar vergonha e reagir ! Precisamos desmascarar Esse
Brupo de nossas Fôrças Armadas, inÚtil e tão stmente rápido e dis
posto às quarteladas opressoras da Pátria, ao predomínio de seus
apetites mesquinhos, de suas ambições de mando e traidor de seu
Juramento solene, na defesa da Constituição e da Legalidade,
Vivemos a Leª da Selva, o momento sem lei do arbítrio militar.,
Levanta, oh ; Povo sofredor e expbliado pelo saque desumano dos
ladrões internos e internacbnais !.

, Lava em teu sangue generoso e bom, a mancha indelével, de vergo-/
nha e humilhação que teus homens de armas estão te impondo!
Restauremos a legalidade, Expulsemos da Pátria redimida e indepen
dente, essa guarda pretoriana dos grupos oligárquicos, a serviço
do despotismo ! " i | *
Independência ou morte ! fsse o nosso grito de guerra.,
Pela democracia e fora os traidores,
CUIABA, 1o de setembro de 1961.

(a) pr. JOSÉPELICIANODE FIGUEIREDO",UMAS RAA

5 mºnª SOLICITADOS |
«1 - os de identificação, atividades e ligações políticas do

UVEIREDO . 4
_ Sr JOSÉ PELICIANO DE Flo

2.2 - Valêr da divulgação daha ao panfleto em pauta, "
2.3 - Outros informes Julznàon importantes.. , .

Juana;

sE/erETo 30918997 MTT
 

   
E LR PK 2a S/ EME

FEITQ P BUSCA 192, de 15 Juf 64 ao II EX W$ |! 47 P (,a-"' ' i «
br r e proa» _ to l EMEAe J o nemico -.
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3. Classificação:

4. Difusão:

5. Referêntia: |
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FICHADO- 2742MINISTÉRIO DA GUERRA /ój— EmÃQÍ—jmj 19__ÁZÍ
" I1 EXÉRCITO
QUARTEL GENERAL
EMG -. 2.a SECÇÃO

Os Jan 67

Fleição de JOSÉ FELICIANO DE FIGUBIR
PI no a

Documento de origem: RPI no 22, 21 Des 66 4a p

C 3 (na origem)
à X G é E M ER

 
Assunto:
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 IWFoAma No 1/6 | é

- O Cmt do 10o G Can 75 AR participou que causou

espúéie em CAMPO GRANDB-NT, o fato de ter sido /

eleito Dyputado o candidato - JOG: FRLI_-
_ CIANO DR FIGURIRRDO, vulgo"ZÉMACACO", do IDB 3

trata-se de um jornalista do norte do S,tado,sub

versivo notório, fichado e semnenhum atributo /

para o cargo que foi aleito, | :

0 0 0 Q oo o.
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